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APRESENTAÇÃO
A Biologia é a ciência que estuda a vida e analisa os organismos vivos. O estudo 

desta área é abrangente e indispensável para formação discente, pois leva a um despertar 
do conhecimento científico e desenvolvimento de senso crítico.

O ensino de biologia tem sido desafiador para os educadores nos dias atuais. Aliado 
à dificuldade de aprendizado enfrentada para assimilar os inúmeros conceitos da área 
biológica, os recursos necessários para atrair a atenção e despertar interesse dos alunos 
são escassos. 

Um sistema de ensino mecanizado, carregado de aulas teóricas, tem levado a um 
desgaste no processo de ensino/aprendizagem. Assim, práticas que levem às aplicações 
dos conceitos no cotidiano devem ser implementadas. A abordagem de novas formas de 
ensinar e aprender pode favorecer professores e estudantes, principalmente em uma área 
tão diversificada como a Biologia. Uma vez que, novos recursos, assim como dinâmicas 
diferenciadas de ensino e aprendizagem podem contribuir para que o conhecimento seja 
construído de forma lúdica, acessível e sistematizada.

Nesta árdua jornada do ensino, cabe ao professor criar um ambiente que reúna 
planejamento e elementos motivadores para possibilitar a construção da aprendizagem, 
vencendo os desafios e as barreiras impostas à educação.

Edith Cibelle Moreira
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CAPÍTULO 2
doi

DESAFIOS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA NA 
REGIÃO OESTE DO MARANHÃO

Zilmar Timoteo Soares
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Maranhão – UEMASUL 

Ray de Sousa Alves Miranda
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Maranhão – UEMASUL 

Bruno Gustavo de Oliveira Gomes
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Maranhão – UEMASUL

INTRODUÇÃO
Muito se tem discutido a respeito dos 

desafios para o professor de Biologia, desde a 
formação dos professores nas universidades, 
até mesmo as dificuldades encontradas durante 
a sua formação e à docência em sala de 
aula. Essas dificuldades vão desde a relação 
do professor com os alunos, passando pela 
capacitação e da sua própria atuação como 
docente. De acordo com Abreu e Masetto 
(1990) No que diz respeito à relação professor/
aluno, afirmam que: [...] é o modo de agir do 
professor em sala de aula, mais do que suas 
características de personalidade que colabora 
para uma adequada aprendizagem dos alunos; 
fundamenta-se numa determinada concepção 
do papel do professor, que por sua vez reflete 
valores e padrões da sociedade.

A relação entre professores, 

metodologias modernas e alunos é um dos 
aspectos fundamentais do processo de ensino e 
aprendizagem, não havendo como desvincular a 
importância do papel do professor em integrar a 
vida escolar dos alunos ao cotidiano vivenciado 
por eles, proporcionando-lhes aprender de 
forma efetiva. Portanto, a aprendizagem é 
resultante das ações do sujeito com a interação 
entre o meio social em que ele se encontra 
(DELIZOICOV et al., 2002). 

A atuação do professor de Biologia 
constitui-se de saberes e práticas que não se 
resumem apenas ao domínio do conteúdo, das 
teorias, dos conceitos e dos procedimentos 
metodológicos disseminados no espaço escolar. 
As exigências do atual contexto educacional 
indicam a necessidade de um novo modelo de 
professor, comprometido com novas tecnologias 
de ensino. Muito embora, historicamente, 
bastasse possuir certo conhecimento formal de 
ciências naturais para se assumir a função de 
ensinar biologia.

As mudanças sofridas pela sociedade 
exige uma ressignificação do papel docente, o 
que por muitas vezes faz com que o professor 
seja interpretado como o principal instrumento 
da formação escolar e cidadã. Tornando-se 
necessários os debates que incidem sobre 
a reflexão das possíveis transformações no 
contexto de formação e atuação dos docentes.

Nos últimos anos, o ensino de Biologia 
vem sendo pautado por uma dualidade 
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desafiadora para os docentes. De um lado existe a necessidade de adequar o conteúdo e a 
metodologia de ensino para a preparação do aluno aos exames vestibulares, em detrimento 
das finalidades atribuídas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 
9394/96). Por outro lado, os temas relativos à Biologia vêm sendo mais discutidos pelos 
meios de comunicação, instando o professor a apresentar esses assuntos de maneira a 
possibilitar que o aluno associe a realidade do desenvolvimento científico com os conceitos 
básicos do pensamento biológico (KRASILCHIK, 2008). 

Portanto, um ensino pautado pela memorização de conceitos e pela reprodução 
de regras contribui para a descaracterização dessa disciplina. Enquanto ciência que se 
preocupa com os diversos aspectos da vida no planeta e com a formação de uma visão do 
homem sobre si próprio e de seu papel no mundo (FREITAS e SILVA, 2014).

Um dos desafios para ensinar Biologia é propiciar ao aluno a participação nas 
reflexões contemporâneas que exigem conhecimento biológico. Para exemplificar esse 
ponto, podemos usar a afirmativa “O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do 
planeta”. Este fato nem sempre resulta em discussões de forma a possibilitar ao aluno 
perceber a importância da biodiversidade para a população de nosso país e o mundo, ou 
de forma a reconhecer como essa biodiversidade influencia a qualidade de vida humana, 
ou a compreensão necessária para que se faça o melhor uso de seus produtos (FARIAS 
et al., 2014). 

No que se refere a biologia, os pesquisadores reconhecem que cada professor possui 
seu repertório de procedimentos rotineiros, já testados em sala de aula. Alterá-lo implica 
em planejar e testar novas possibilidades, mas, por vezes, o professor de biologia não 
tem tempo, incentivo e disposição para isso. É comum encontrarmos ações de formação 
continuada realizadas à margem da realidade das escolas. É preciso considerar que o 
professor exerce seu ofício dentro de uma instituição que apresenta uma dinâmica própria 
de funcionamento, uma cultura e um clima de trabalho que lhe são peculiares, em que cada 
membro influencia e recebe influência dos demais em um processo de mútua socialização 
que confere identidade ao grupo (FALSARELLA, 2013). 

Ao repensar a didática para o ensino de ciências biológicas nos cursos de formação 
do profissional de licenciatura, Nóvoa (1996) comenta a formação docente não como um 
acúmulo de cursos, de conhecimentos ou de técnicas. Mas sim, por meio de um trabalho de 
reflexão crítica sobre as práticas e de reconstrução permanente de uma identidade pessoal. 
E, por isso, é tão importante investir na pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência.

No que se refere aos professores como sujeitos do conhecimento, Tardif (2014) 
propõe: atores competentes, centro das pesquisas sobre o ensino e a escola, onde 
sua subjetividade atribui a sua prática significados que ele mesmo lhe dá. Um sujeito 
que possui conhecimentos e um “saber-fazer” proveniente de sua própria atividade e a 
partir dos quais ela a estrutura e a orienta. Propõe ainda os professores como sujeitos 
competentes que detêm saberes específicos ao seu trabalho e devemos admitir que sua 
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prática, não é somente um espaço de aplicação de saberes proveniente da teoria, mas, 
também, um espaço de produção de saberes específicos oriundos dessa mesma prática. 
Em outras palavras, ainda conforme o autor, o trabalho dos professores de profissão 
deve ser considerado como um espaço prático específico de produção, transformação e 
de mobilização de saberes e, portanto, de teorias, de conhecimentos e de “saber-fazer” 
específicos ao ofício de professor de biologia.

Neste contexto, torna-se essencial identificar e refletir sobre os desafios que 
envolvem o ensino de Biologia nas séries do ensino médio das escolas públicas, a fim 
de delinear metodologias que favoreçam a formação de um indivíduo crítico frente às 
inovações técnicas científicas. A presente pesquisa visou identificar os desafios adotadas 
por professores no ensino de Biologia em escolas públicas na Região Tocantina do 
Maranhão.

DESENVOLVIMENTO

Ação Práticas para o Ensino de Biologia
Esta pesquisa foi idealizada e realizada em 2019, em escolas da Rede Estadual de 

Educação do Maranhão, sob a jurisdição da Unidade Regional de Educação de Imperatriz 
(UREI). Abrangendo os municípios de Imperatriz, João Lisboa, Senador Lá Roque, 
Buritirana, Davinópolis e Governador Edison Lobão.

A região Tocantina do Maranhão tem como maior município a Cidade de Imperatriz, 
é um município que atende à demanda das populações de cidades periféricas. Também 
possui ampla rede de instituições de ensino básico, superior e técnico. Além disso, o 
município conta com um importante intercâmbio sócio-cultural-educacional com os estados 
do Pará e Tocantins com quem faz fronteira. 

Participaram desta pesquisa 35 professores que atuam no ensino de Biologia nas 
séries do ensino médio de escolas públicas dos municípios de Imperatriz, João Lisboa, 
Senador Lá Roque, Buritirana, Davinópolis e Governador Edison Lobão. No período em 
que este estudo foi executado, os professores participantes tinham entre 01 e 26 anos de 
experiência no magistrado.

Os critérios para inclusão dos participantes foram: possuir formação acadêmica 
em um dos cursos das licenciaturas, e atuar no ensino de Biologia em um ou mais anos 
do ensino médio. Foram excluídos da pesquisa os professores que não apresentaram 
interesse em participar do presente estudo.

A fim de investigar, identificar e caracterizar os fatores desafiadores para o ensino de 
Biologia coletamos informações através de questionário semiestruturado elaborado pelos 
pesquisadores especificamente para este estudo, visitamos 15 escolas para conhecer 
a realidade de cada uma delas. Com esta abordagem metodológica foi possível obter 
informações sobre a formação docente, experiência profissional e as metodologias de 
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ensino utilizadas em sala de aula. Os dados foram organizados e tabulados de acordo com 
as categorias das perguntas, e de acordo com o município investigado. A análise quali-
quantitativa dos dados foi realizado com base em cálculos das proporções e porcentagens 
das amostras, sendo obtidos os valores percentuais, dividindo o número de registros pelo 
número total de entrevistados. As porcentagens e proporções, em estatística, têm como 
principal fi nalidade estabelecer comparações relativas (SHIGUTI e SHIGUTI, 2006).

Para chegar a um resultado positivo proposto foram entrevistados 35 professores 
de Biologia, sendo 21 professores do município de Imperatriz, 06 de João Lisboa 02 de 
Senador Lá Roque, 02 de Buritirana, 01 de Davinópolis e 03 de Governador Edison Lobão. 
Do total dos entrevistados, 74% eram do sexo feminino e 26% do sexo masculino. Quanto a 
formação dos professores 25 são graduados em Ciências com Habilitação em Biologia, 05 
Licenciados em Biologia, 02 Licenciados em ciências naturais e 03 com outras formações 
(Gráfi co 01). 

Fonte: Autores 2019

Quanto ao tempo de serviço, os professores relataram que possuem de 01 a 26 
anos de profi ssão, sendo 1 a 23 anos no ensino de Biologia. De todos os entrevistados 82% 
dos professores atuam somente em escolas estaduais, enquanto 18% estão vinculados 
a escolas estaduais e privadas. A maioria atua em todas as séries do ensino médio, 
principalmente em Imperatriz. Desses professores 02 possuem doutorado em educação, 
01 mestrado em metodologia do ensino superior e 28 especialização em diferentes áreas e 
04 apenas graduados (Gráfi co 02).
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Fonte: Autores 2019

De acordo com Seixa (2017) a formação de professores desperta interesse em 
diversos autores que tratam do tema em diferentes perspectivas: como um desenvolvimento 
contínuo, centrada na aprendizagem do aluno, do professor quanto sujeito do conhecimento, 
e a construção do “saber” e “fazer” do professor. Todas essas abordagens se complementam 
na tentativa de indicar caminhos para que professores e alunos resolvam problemas e 
assimilem conhecimentos.

Entende-se que a construção de conhecimentos começa durante a formação 
acadêmica e formação continuada, quando o professor desenvolve o hábito de refl etir 
sobre a própria formação, não só àquela adquirida em sala de aula, mas àquela aprendida 
em suas pesquisas, leituras, discussões e participações em eventos. Nesse momento, o 
professor está formando seu repertório de conhecimentos que carregará ao longo de sua 
vida, com a necessidade de aprimoramento constante. (SEIXAS, 2017).

Esta pesquisa mostra que embora os professores de Biologia na maioria tem 
formação acadêmica continuada com especialização, que pode ter ligação com o grande 
número de instituições de ensino superior que oferece estes cursos na região. Vale 
ressaltar que a maioria dos professores são formados na área de Ciências Biológicas, o 
que pode estar relacionado com a presença da Universidade Estadual da Região Tocantina 
do Maranhão (UEMASUL) e Universidade Federal do Maranhão (UFMA) em Imperatriz, a 
qual oferece cursos de Licenciatura em todas as áreas do conhecimento, sendo que os 
professores com mais tempo de serviço (mais de 15 anos), provavelmente são aqueles não 
egressos da UEMASUL, mas, remanescente da UEMA.

Teixeira e Neto (2006) revelaram em sua pesquisa que existe um grande gargalo na 
formação acadêmica de professores de Biologia, e que principalmente nas regiões Norte, 
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Nordeste e Centro Oeste, não conseguem fazer Mestrado e Doutorado. Eles observaram 
que a produção acadêmica em Ensino de Biologia acompanha a cadência da produção dos 
Programas de Pós-Graduação em Educação brasileiros, reforçando o que encontramos 
em nosso pesquisa, na maioria das vezes o professor de Biologia não consegue fazer 
Pós-Graduação Stricto Sensu no seu próprio município, o que dificulta a sua formação 
continuada e o aperfeiçoamento dos saberes adquiridos na graduação.

Quanto à metodologia de ensino de todos os professores entrevistados, 100% 
disseram que planejam suas aulas no início do ano letivo, apenas 28% dos professores 
responderam que sempre associam as aulas teóricas com práticas de ensino, este fato 
está relacionado a falta de laboratório nas escolas. 

Nas escolas pesquisadas apenas 03 tem um espaço destinado como laboratório, 
no entanto, não há materiais necessários para que os professores realizem práticas. 
Quando perguntado aos professores qual o melhor método para o ensino de diferentes 
ramos da Biologia que são abordados ao longo do ensino médio, as opiniões mostram-se 
relativamente diferentes. A associação entre aulas teóricas e práticas para o ensino de 
Botânica (80% e 86%), Ecologia (70% e 57%) e Citologia (60% e 57%). Essa é a opinião e 
o desejo dos professores, no entanto, a realidade das escolas impede que teoria e prática 
sejam realizadas.

Diferenças também foram encontradas entre os que se referem ao método escolhido 
para ensinar Genética e Evolução, 60% acham que é necessário somente teoria já que 
o aluno terá oportunidade de ver a prática quando chegar na faculdade. Já 40% acham 
necessário aulas práticas em laboratório para que o aluno fixe melhor os conhecimentos.

Os resultados das perguntas específicas sobre quais os melhores métodos 
de ensino para cada ramo da Biologia parecem contradizer os resultados da pergunta 
geral sobre que tipo de metodologia de ensino é comumente utilizado. Observa-se que 
quando o professor foi indagado a indicar os métodos utilizados para cada assunto, 
alguns admitiram não utilizar aulas práticas ou não opinaram. A maioria dos professores 
de Biologia ficam restritos a abordagem dos conteúdos por meio de aulas teóricas e, em 
alguns casos aulas práticas, porém existe uma variedade de metodologias que podem ser 
exploradas para abordar diferentes conteúdos das Ciências Biológicas, visando levar a 
uma aprendizagem verdadeiramente significativa dos estudantes. No entanto, o professor 
deve ter planejamento e segurança ao utilizar novas técnicas metodológicas em suas aulas 
(AMORIM, 2013; MATOS, 2015).

Muitos autores têm reforçado a importância do uso de diferentes ferramentas para o 
ensino de Ciências e Biologia, tais como: atividade extraclasse, atividades práticas, jogos 
em sala de aula, atividades envolvendo leitura e escrita, projetos de trabalho, atividades 
interdisciplinares como feira de ciências, entre outras (BORGES e LIMA, 2007; HARTMANN 
e ZIMMERMANN, 2009; PEDROSO, 2009; AMORIM, 2013; SOUZA e FREITAS, 2016). 

O ensino de Biologia é recheado de uma linguagem mais científica, estruturas 
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abstratas e processos de difícil compreensão. Por este motivo, temas como Citologia, 
Genética e Evolução exigem um laboratório de Biologia bem equipado e docentes formados 
na área, situações que nem sempre fazem parte da realidade das escolas públicas do 
Maranhão. Por outro lado, conteúdos de Botânica, Zoologia e Ecologia são partes da 
Biologia que têm um vasto laboratório natural na região, e que deste os professores podem 
e devem fazer uso.

Perguntado aos professores quais são os maiores desafios para ensinar biologia? 
Tivemos os seguintes resultados: 47% responderam a falta de materiais didáticos condizente 
com os conteúdos propostos nos livros e laboratórios para as práticas de determinados 
conteúdos. 21% acham que a Universidade precisa preparar melhor os professores. 
Segundo a professora Y, “eu fiz meu curso de Ciências com habilitação em Biologia, no 
entanto, estudei mais disciplinas de matemática e física do que mesmo biológicas, e 
algumas das disciplinas biológicas foram ministrados por engenheiros e químicos”. 32% 
atribui o não apoio de membros da direção das escolas. Segundo a professora W, “na 
minha escola não podemos tirar os alunos da sala de aula para atividades ao ar livre ou 
mesmo para atividade no campo já que não temos laboratório, porque a gestora acha que 
é enrolação”. 

Diversos são os fatores considerados importantes para que o professor de 
biologia cumpra seu papel frente à sociedade e seus alunos. Dentre eles: a qualificação 
do professor, escolas estruturadas, laboratório, sala de informática, biblioteca e gestão 
comprometida com a modernidade e tecnologia. Esses fatores não atendidos podem 
representar um impedimento para uma atividade docente inovadora e criativa. Portanto, 
há de se considerar que a apropriação de novos conhecimentos permite que o professor 
exerça o papel de crítico do ensino habitual que, por sua vez, possibilita o seu “saber fazer”, 
conduzindo as atividades dos alunos com uma avaliação dos resultados alcançados com 
foco na aprendizagem.

Considera-se que não existam regras para conduzir o aluno à aprendizagem, mas 
pode-se apontar que o papel do professor como mediador /orientador conduzindo os alunos 
para que cheguem ao conhecimento científico a partir das práticas e questões problemas. 
Quando o professor avalia as instruções passadas aos alunos e os entendimentos desses, 
poderá conduzir suas próximas ações. Nessa perspectiva, o ensino de biologia realizado 
por esse professor é visto também como aprendizagem para ele mesmo (CARVALHO, 
2011; DRIVER, 1999; TARDIF, 2014).

Os resultados das perguntas específicas sobre quais os melhores métodos 
de ensino para cada ramo da Biologia parecem contradizer os resultados da pergunta 
geral sobre que tipo de metodologia de ensino é comumente utilizado. Observa-se que 
quando o professor foi indagado a indicar os métodos utilizados para cada assunto, 
alguns admitiram não utilizar aulas práticas ou não opinaram. Os professores de Biologia 
ficaram restritos a abordagem dos conteúdos por meio de aulas teóricas e, em alguns 
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casos seminários, livros paradidáticos e feiras de ciências (gráfi co 03), porém existe uma 
variedade de metodologias que podem ser exploradas para abordar diferentes conteúdos 
das Ciências Biológicas, visando levar a uma aprendizagem verdadeiramente signifi cativa 
dos estudantes. No entanto, o professor deve ter planejamento e segurança ao utilizar 
novas técnicas metodológicas em suas aulas (AMORIM, 2013; MATOS, 2015)

Fonte: Autores 2020

A relevância das atividades experimentais no ensino das Ciências Biológicas é 
praticamente inquestionável (MELO, 2010; KELLER et al., 2011). No entanto as aulas 
expositivas teóricas continuam sendo as mais utilizadas (SILVA et al., 2011). Fernandes 
et al. (2014) demonstraram que a aplicação do jogo de cartas para ensinar microbiologia 
foi bastante exitoso, pois mostrou um aumento signifi cativo no aprendizado dos alunos, 
indicando que a utilização desta estratégia de ensino pode ser bastante interessante. 
Resultado similar obtido por Amorim (2013) relatou que jogos e modelos didáticos são 
recursos pedagógicos que oferecem subsídios para complementar a explicação do 
professor do ensino médio, além de preencher as lacunas encontradas por este profi ssional 
em relação ao aprendizado dos estudantes.

É evidente que as difi culdades existentes no ensino de Biologia têm prejudicado 
muito a aprendizagem dos alunos. Os professores também precisam contornar as 
difi culdades encontradas e buscar uma aprendizagem mais signifi cativa para os seus 
alunos. Entretanto, os desafi os são muitos, mas, é possível viabilizar práticas mesmo na 
ausência de laboratórios e recursos. 

Como observado por Silva et al. (2011), o ideal seria que essas duas abordagens, 
aulas teóricas e práticas, fossem adotadas pelo professor de Biologia, para que o aluno 
adquirisse o conhecimento científi co e entendesse melhor os conteúdos estudados. As 
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aulas práticas facilitam a compreensão dos alunos e, consequentemente, melhoram 
a aprendizagem biológica. Entretanto, muitos professores ainda precisam transformar 
a realidade do ensino, criando novos mecanismos práticos, contextualizados e de fácil 
acesso para atrair a atenção e facilitar a aprendizagem dos seus alunos, fazendo disso algo 
cotidiano em sua prática pedagógica. Paralelo a isto, as escolas também precisam oferecer 
infraestrutura adequada para um melhor desenvolvimento de práticas, o que permitirá a 
realização de aulas mais participativas e atraentes para os alunos do ensino médio nos 
municípios pesquisados.

CONCLUSÃO
Professor de biologia que ainda acredita no significado de educar e buscar ir além 

dos seus limites e desafios alcança o caminho, para sonhar, realizar, buscar, contemplar e 
aprender no exercício da sua profissão. Tudo que se for realizar é um desafio ele só não é 
um desafio quando as concepções e percepções de cada um não ser de um educador. A 
biologia é um dos alicerces para construir um conhecimento técnico científico de qualidade. 

É através da relação entre teoria e prática presente na formação do professor biologia, 
munido de suas experiências no cotidiano escolar, que o professor tem a oportunidade de 
registrar os saberes da docência, salientando as atitudes e valores necessários para uma 
sociedade mais justa e solidária. A cada encontro com os alunos cabe uma reflexão sobre a 
prática e uma avaliação qualitativa do aprendizado e, quando necessário, uma mudança de 
estratégia. Porque não basta ensinar biologia pela experimentação ou tentar contextualizar, 
mas promover uma aprendizagem que faça sentido para os alunos, de forma divertida.

O país se desenvolve a cada dia e a prática de ensino tem que acompanhar este 
desenvolvimento, seja de forma lenta ou rápida, na atualidade a ciência e a tecnologia 
é analógica e dialética. Por isto à necessidade de estudos aprofundados dos conteúdos 
científicos biológicos. A formação continuada é para proporcionar aos docentes uma práxis 
contemporânea.

A auto avaliação como educador analisa como é o seu ensino. Buscar inovações a 
cada dia para trazer o interesse enraizado dentro de cada discente, tornar os conteúdos 
chatos e tradicionais mais atrativos, ser amigo e psicólogo, superar todas as dificuldades 
apresentadas a fim de simplesmente educar. Na atualidade não se tem nada mais que a 
herança de desafios herdados dos processos de ensino de ontem, de hoje e que será do 
amanhã.

Por fim, mesmo reconhecendo que para o professor de Biologia existem desafios 
diários, considera-se a necessidade de qualificação para que esse não fique à margem 
das necessidades escolares sem identificar suas insuficiências, uma vez que, em tempos 
de mudanças rápidas e contínuas, nenhum profissional pode ficar desatualizado em sua 
trajetória.
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